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Sobre a Proarquia 

Proarquia é um coletivo musical 

do Vale do Paraíba. Nosso papel é 

colaborar para a cadeia musical da 

região. Fazemos isso articulando 

ações em conjunto com bandas e 

artistas independentes para 

viabilizar a produção de novos 

materiais audiovisuais, eventos ou 

conteúdos. 

 

Queremos fortalecer 

e potencializar o 

alcance da música 

independente de São 

José dos Campos e 

Vale do Paraíba. 

Confira mais em: 

proarquia.mus.br 

 



Oque é um 

coletivo? 

Coletivos são grupos que se 

reúnem em prol de algo em comum, 

seja cultural, artístico, ou 

político, por exemplo. Uma 

característica em comum entre a 

maioria dos coletivos é a forma de 

organização flexível e colaborativa, 

normalmente descentralizada, onde 

todos os membros podem decidir 

juntos. Os coletivos costumam contar 

com membros polivalentes que atuam 

em diferentes funções para as coisas 

acontecerem. Na maioria dos 

coletivos, as redes e meios digitais 

são grande aliados para sua 

disseminação, mas vale ressaltar que 

o objetivo final são as realizações 

concretas, alcançadas em conjunto! 
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Sobre OLEVANTE 

A banda OLEVANTE, de São José dos 

Campos, teve início em 2015. A 

formação conta com JP (voz, violão e 

guitarra), Davi Oliveira (guitarra, 

baixo e voz), Lubas (Baixo, guitarra, 

voz e teclados) e Delajara (Bateria). 

Em 2016, o EP “Mó Cena” foi 

lançado, com três faixas. Atualmente a 

banda está gravando um novo CD que 

deve ser lançado ainda em 2017. 

Levantando a bandeira da música do 

Vale do Paraíba, OLEVANTE já viajou 

para se apresentar em cidades como 

Ribeirão Preto, Itajubá, Ubatuba, 

Jambeiro, Uberlândia e participou de 

festivais como Forró da Lua Cheia e 

Festival InterUnesp de MPB. 

 

A seguir, confira as letras da banda! 

 



CA$H 
Vai lá então, vai lá e compra                                                                                

Passa no cash, cheque, credito ou cartão 

Tirando onda 

Mas será que você precisa 

Mas quem é que precisa 

Senão você 

Mas será que você precisa 

Mas quem é que precisa 

Mais do que você 

 

DEIXA IR 
Deixa ir pra poder vir                                                                        

Deixa ser pra existir 

Não tem ninguém lá fora agora 

Não há nada lá fora, chora 

 

O mundo inteiro está lá fora 

A vida muda toda hora 

Chega gente e gente vai embora 

 

E eu vou pro alto mar 

Pra poder ver, poder enxergar 

E me perder em alto mar 

Pra no deserto eu me reencontrar 

 

No labirinto de ideias quisera encontrar 

o caminho que traria a paz 

Mas o tempo voando transforma, o sonho 

deforma em troca de mais 
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Da rotina que te distancia do que 

acredita e impõe tantas travas 

És mago em tua essência de sentimento, 

mente e palavras 

Em busca de mim me perdi, quase afoguei 

antes de me salvar 

Aceito agora o que vem, amargo ou doce 

vai do paladar 

Minha vida, minha ilha, minha alma, 

renasço na calma pra safra vingar 

Encontro na angústia equilíbrio, deserto 

florido em pleno alto mar 

 

Harmonia 
Vai! Por harmonia e mais 

Eu quero muito mais, quero viver em paz 

E o que você faz para poder viver enfim  

Saber por mim eu vou até o fim 

 

Quantos conselhos te deram? 

Valorize os que te esperam 

Poucos são os que prosperam  

No país que você vê na TV 

Mas dinheiro não é tudo e eu quero 

Um olhar um abraço sincero 

Você não me decepciona 

Porque de você eu nada espero 

 

Eu não me desespero  

O tempo é rei o que vem eu tolero 

Com fé no que acredito  



Eu sigo em frente desvendo mistérios 

Mas eu quero muito mais 

Vou correndo atrás 

Vou atrás de paz  

E OLEVANTE vai que vai 

 

Estradas Paralelas 
São estradas paralelas que nunca se 

cruzarão 

Apenas passam umas do lado das outras 

Olhares em vão, olhares em vão 

 

E no centrão fazendo o seu dia-a-dia  

Mais um do cão em frente aquela multidão 

Que como você está todo dia por ali  

Mas por incrível que pareça você nuca viu 

Você nunca viu, você nunca viu 

 

E vive esse sentimento inventado  

Difundido via rádio e televisionado 

Você segue a sua vida alienado 

Seus movimentos friamente calculados 

 

Preso dentro do seu corpo a sua prisão 

Fazendo do individualismo a sua razão 

Não interage não exerce comunicação 

Segue só no meio da multidão 

Vive solitário no meio de uma multidão 

Segue só no meio da multidão 

 

Pessoas que não significam nada  



Quem sabe um dia significarão 

A insignificante probabilidade  

De uma futura integração, relação  

 

Cuidado com o vão 
Não existem donos da verdade 

Aceitação 

Obedecer é converter uma ordem em 

realidade 

 

Com o pé na faixa amarela sinto a vida lá 

fora 

Tome cuidado amigo com o vão que existe 

entre o trem e plataforma 

Quem tá dentro vai andar 

Quem tá fora vai ficar 

Espera a próxima viagem e se cuida 

Cada um no seu vagão apertado ou não 

Objetivos parecidos 

Se essa cidade é pouco sim e tanto não 

Busque a tal liberdade, mas cuidado com o 

vão  

Linha vermelha é a rotina sou só mais um 

cidadão 

Missão, estação verde, alívio, baldeação 

Todos dias e horas nos trens que viajam 

caminhos do seu coração 

São mais horas nos trens que viajam 

caminhos da mente em rebelião 

Cada hora do dia dizemos que um dia a 

vida vai mudar 



Mas quem tá no trem sentado agora não 

pode ajudar 

 

Não fazem nada para ajudar 

Não ajudam nada pra fazer 

Só se julgam falam sem pensar 

Não refletem para entender 

Fazem mal feito pra dizer que faz 

Jeito perfeito de engano eficaz 

Leis tão antigas de outros carnavais 

Sentido perdido nas leis atuais 

 

Não existem donos da verdade 

Enganação 

Obedecer é converter uma ordem em 

realidade 

 

Amanhã sei lá 
Quero te ver mesmo o quanto antes 

Não escondo 

Tô aqui arquitetando nosso encontro 

Arranjando uma desculpa  

Que te deixe mais tranquila 

Pra aceitar o meu convite 

Linda não se irrite 

Com a minha insistência, não é carência 

Mas a nossa existência merece algo a mais  

Tanto faz se vai se vai durar uma noite 

Duas viagens ou cinco filhos 

O filme por si só será bonito, deixa 

comigo 



Sem tempo certo sem roteiro escrito 

 

O mundo desabando mas não pra esse luar 

Amanhã sei lá 

O gelo derretendo e o que é besteira 

Natureza não tem segunda-feira 

 

Semana que vem vai estar pior 

Mais corrido pra sentir 

Se continuar assim 

Nunca se deixar feliz 

Vejo a nuvem passar 

Se quer tempo pode vir 

Tenho em estoque sem cobrar 

Horas pra fazer sorrir 

 

Despertar 
O pensamento atrairá                                                                            

A realidade aguarda 

O que é seu tá guardado 

Sem influencias externas 

Caminhar com as própria pernas  

Seguir sentimentos 

E quantos irão se perder em meio a tantas 

ilusões 

Hão de morrer sem viver... 

 

O amor 

Que nasce junto com o sol 

Como tudo que há de bom 

As cores quentes do verão   



E ver você no meu lençol 

Sem vontade de ir embora 

Ouvindo o mar mexer lá fora 

Deixo o trabalho pra outra hora 

Sei bem aonde eu quero estar 

 

Pensa bem no que “cê” quer  

Você pode conseguir 

Logo, logo eu que já 

Errei tanto por aí 

Busquei em tanta coisa errada  

Combustível pra sentir 

Um pouco de euforia  

Algum motivo pra sorrir 

Mas o tempo vai e o tempo trás a solução 

O tempo traz e você vem junto comigo 

então 

 

Sentir a luz do sol 

Sentir na pele a agua do mar 

Sentir a luz do sol 

Sentir na pele a agua do mar 

 

Ansiedade 
Pense também, no seu futuro e além                                                            

Vê se o presente convém 

Pra chegar onde queres estar 

Lembre porem que no mundo tudo vai e vem  

E se você ainda não tem  

Certeza do que fazer é melhor tentar 

 



A ansiedade que me faz agir de pressa 

E misturar os sentimentos envolvidos 

Corroendo uma mesma situação 

Milhões de vezes em vão 

 

Algo me impede de dizer 

E eu tento o tempo todo entender  

Porque as palavras não me surgem mais 

Sigo tentando me expressar 

Botar pra fora o que me faz tão mal 

Mas as pessoas ao redor não dão 

A devida atenção 

 

Invisível na missão 
Abro os olhos para celebrar 

Igual ao sol forte outra vez 

 

Quando anoiteceu eles desacreditaram 

Nem me importa o que pensaram 

Tolos donos da razão 

Está tudo errado sou pra sempre revoltado 

Invisível na missão 

 

Há tempos que são os vermes que estão no 

poder 

Por todos cantos 

Viemos pra derrubar os vilões  

Que causam prantos 

 

Somos um só, resistência 

Mili anos de batalha 



Sou só mais um, minha presença 

É gratidão pelos mestres que me ensinaram 

 

Que criem-se os robôs pro seu exército 

Incrédulo que um dia vai mudar 

Dois, três, quatro mil anos pro universo 

É o tempo de um folego pra respirar 

União e comunhão sincera  

A conduta é única 

De resto deixa que o mundo vai cobrar 

Por bem ou mal sua mudança será real 

Te atento 

Até rei perdeu o trono  

Quando chegou o momento 

Luz pro que vier 

O solo ainda resiste 

 

É indigesto e eu não atesto 

Mesmo no fundo do poço  

Eu não me contento com os restos 

É o vale todo em busca de um falso 

progresso 

Meritocracia falsa, mera hipocrisia a 

valsa 

Que você dança mas nunca alcança 

É que o sucesso prometido  

É como um sonho de criança 

Passo a passo ofegante 

Cada ano mais distante 

Quando morre a inocência  

É o nascimento do OLEVANTE 

Então levanta a tua cabeça 



Pra ver que não está sozinho 

Somos nós a resistência 

O sistema está sucumbindo 

Com a graça da Allah, Maomé, 

Jesus ou Buda 

Passam séculos, milênios  

E a desculpa nunca muda 

O homem tá matando homem  

Cor do sangue, cor da fome 

Códigos de honra sustentando sobrenomes 

Mas sou contra a hierarquia 

Sou um escravo com alforria 

No terrero de umbanda 

Crença negra, gente bamba 

Enquanto nosso país sangra  

Os responsáveis estão em Angra 

Papel perverso do dinheiro  

Aquela ponta de ganância 

Acende a faísca 

Hasta la vista! 

 

 

Sooner or later 
Think another time to see batter who can 

be spying on you                  

They can see your steps every day 

Every time you think, everybody is full 

You can be gigging 

You own grave 

So, what you gonna do 

When they come for you 



You’ll have no place to run 

They are just behind you 

So, what you gonna do 

When they come for you? 

You’ll have no place to hide 

They will find you 

Só mais uma vez pense agora quem te 

observa  

Eles podem ver o que você faz 

E toda vez que você esquece o perigo 

Fica distraído demais 

E o que “cê” vai fazer 

Quando eles vierem pra você 

E não tiver pra onde correr 

Não vai dar tempo pra se arrepender 

E o que “cê” vai fazer 

Quando eles vierem pra você 

E não tiver pra como esconder 

Eles vão achar você 

Todo mundo sabe o que faz 

What you gonna do when they come for you  

 

 

Contratempo 
Naquele tempo eu ne sabia o que eu queria  

Não tinha nada mais além do que eu te dei 

Morava no olhar dos outro a agonia 

E dia após dia eu corria 

Pra existir apenas 

 

Fui sem saber o que é bom e o que é ruim 



Eu estava muito confuso pra entender 

A sede de vencer chegar até o fim 

Foi bem maior que o medo 

A vida é feita de encontros 

De encontro ao mar 

Vou me jogar, vou mergulhar 

 

Não entendi na hora, como foi que 

aconteceu 

Mas depois pude enxergar com clareza 

Um sonho compartilhado, lindo que agente 

viveu 

E o despertar do tempo 

Um contratempo              

 

Conforme 
Enquanto explodem as guerras e os 

assassinatos estampam jornais             

  

Enquanto os homens consomem ideias e 

informações superficiais  

Os velhos senhores do mundo decidem o 

rumo que iremos tomar  

Criam e ditam as regras que iremos seguir 

pra poderem burlar 

O velho sistema arcaico e falido onde o 

poder é de quem tem mais 

O ´povo desacordado e moldado segundo 

velhos valores morais 

A mídia que insere a apologia de forma 

voraz, entregam a ética, sua própria alma 



e vendem seu anus em nome de seus 

capitais 

E criam seres inertes, incapazes de 

encontrar a paz  

Se esquecem que lutam dia após dia em 

nome de falsos ideais 

Inventados para manter o gado no pasto e 

os burros nos currais 

Na tentativa de conter os efeitos 

colaterais 

Te tornam incapaz te botam no campo do 

movimento condicionado 

Você bebe e fuma cigarro e tem 

preconceito contra um baseado 

Acredita em tudo que lê, tudo que ouve e 

tudo que vê 

Mas você só assiste tv e eles já 

dominaram você 

Você  

Só toma café, efedrina, anfetamina 

E pra sair de casa tem que ter stress 

tabs e aspirina  

Não toma ácido lisérgico só anti-

depressivo tarja preta 

Comprado em qualquer farmácia sem 

qualquer tipo de receita  

Substancia licitas, ilícitas, drogas 

legais e ilegais 

Ambas prejudicais e com efeitos 

colaterais 

Mas isso não importa mais, nunca foi a 

saúde do povo 



Somente a arrecadação que morre dentro do 

bolso deles 

Não se vê retorno, vive-se o abandono  

Enquanto eles estão gozando, nos todos 

estamos pagando 

Todos teremos que pagar, e aonde está 

Que aqui ninguém olha por nós, vai 

trabalhar 

Você é o seu dinheiro e é só para pagar 

Os encargos do esquema, e eles irão 

aproveitar 

E as engrenagens continuam a girar 

Segundo os cálculos frios de quem está 

por lá 

Sustentando a sua ganancia, pelo poder 

Sacrificando vidas pra tudo se manter 

conforme 

Tudo se manter conforme  

E ele irão aproveitar 

Love it’s whats we need  

 

Agiota 
O cara gente boa, que ta sempre ali 

sorrindo                                                    

Respeita a família e vai à missa aos 

domingos 

Ele te empresta dinheiro, se você 

precisar  

Mas cuidado companheiro é bom 

Você tem que pagar se não 

Ele não vai perdoar você irmão 



Você não é diferente de ninguém 

Então pode crer você vai pagar também 

Então pode crer você vai pagar também 

Você vai pagar também  

Não vai adiantar mentir, ele não vai se 

preocupar 

Com nenhum dos seu problemas, ele nem 

liga 

Você pode tentar fugir 

Mas ele vai ter encontrar 

Aonde quer que você for 

O negócio é arriscado e envolve muito 

sangue  

Pros que estão devendo, a cobrança vem de 

gangue  

De mansão carro importado terno carro bem 

legal 

Ele fico no estilo na coluna social 

Ele não vai perdoar você irmão 

Você não é diferente de ninguém 

Então pode crer você vai pagar também 

Então pode crer você vai pagar também 

Você vai pagar também  

Não vai adiantar mentir, ele não vai se 

preocupar 

Com nenhum dos seu problemas, ele nem 

liga 

Você pode tentar fugir 

Mas ele vai ter encontrar 

Aonde quer que você for 

 

Mó cena 



É mó cena muleque, é mó cena, eu não sei 

se tu não ta ligado é que nem lembra 

Mas os muleque, ali de trás é problema, e 

eu vou seguindo aqui vivendo no meu 

dilema mano 

A vida é tão frágil e as vezes 

desacredito, basta um passo em falso pra 

subir pro paraíso, por isso valorizo 

minha família e meus amigos 

Pra quem a vida não é nada, mesmo com 

grana ta falido, nessa vibe eu prossigo, 

nem sempre consigo, tudo o que eu quero 

mas  

sei conviver com isso, é mas tem gente 

que se vende, por um malote de grana, uma 

vida na high, por um iate bacana 

Ele usa terno e não ama, é um lobo com 

gana por grana, ele te engana, se esbalda 

em luxo e fama, ele quebra as leis e não 

encana 

Esse cara é o dono do amanhã, sabe de 

tudo que acontece assim no montante só 

cresce, ele só gasta grana em espécie 

Vai da Califa até a Grécia, jantares, 

taças, talheres, 99, whisky, mulheres, 69 

aqui tem o que tu queres 

Pecado 7 prazeres quaisquer, mas aqui se 

paga o que se deve 

E é mensalão é furto é roubo, ta tudo 

errado, os que comandam o país causam 

vergonha no planalto 



Pergunta atrai pergunta e dúvida gera 

dúvida, o botão verde que tu aperta causa 

morte súbita, se liga em quem vai votar 

Pois de terno e gravata eles irão nos 

roubar, nos cegar, nos matar, então pare 

pra pensar 

E ainda bem que eu tenho o rap para poder 

me expressar, e é assim que a gente vai 

vivendo, é traficando, traficando 

pensamento. 

E é UzMlk, Batatinha no talento, só que a 

gente não faz o som do momento 

 

Puta viatura que me enquadra na caruda 

diz que é pra ajudar, só que eles nunca 

me ajudam, é a polícia, milícia, 

sensacionalista 

Bandido na capa da merda da revista, não 

investem em educação, nem esporte e nem 

cinema, e vem falar que os muleque é que 

é problema. 

 

E é mó cena essa sina humana, 

Que cada ano endurece o peito 

Insatisfeito por nunca ter grana 

Num mundo podre onde mandam prefeitos 

Os muleque são problema viu 

Nem aí com o seu estresse 

Cada ritual da tribo a aldeia sempre 

cresce 

Paciência eu peço em prece, que o sucesso 

está trilhado  



Proteção pra minha família e nos livre 

dos arrombados 

 

Quando o terreno balançar,  

OLEVANTE segue firme  

mantendo a mente no lugar não desanime 


